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A Tabôa Fortalecimento Comunitário é uma 
associação sem fins lucrativos, fundada em 
2014, com a missão de fortalecer comuni-
dades pelo acesso a conhecimentos, recur-
sos financeiros e estímulo à cooperação, 
para que pessoas, negócios e organizações 
realizem seu potencial, rumo à sustentabi-
lidade, a partir do distrito de Serra Grande, 
município de Uruçuca, sul da Bahia, região 
Nordeste do Brasil.

Com o objetivo de fortalecer uma cultura de 
engajamento e filantropia para justiça so-
cioambiental no território em que estamos 
sediados, criamos, em 2022, o projeto En-
gaja Serra, no qual fomentamos conexões 
entre pessoas e causas estratégicas com foco no fortalecimento de iniciativas de base comu-
nitária. Entre as ações, está a pesquisa de Mapeamento de Migrantes, aqui apresentada, que 
visou produzir conhecimentos sobre a realidade local, marcada por intensos fluxos migrató-
rios nas últimas duas décadas e todas as mudanças que isso tem gerado no território. 

Por meio do levantamento de dados qualitativos e quantitativos, buscou-se construir um con-
junto de evidências que permita uma melhor compreensão sobre como tem ocorrido a coexis-
tência de pessoas, fluxos e interesses diversos, identificando também perfil e demandas da 
população migrante, assim como suas práticas de engajamento social e interesses de atuação 
em Serra Grande, a partir de princípios da filantropia comunitária.

Como é possível conferir nos dados e análises contidos neste relatório de pesquisa, o aden-
samento populacional e a fixação de migrantes têm desencadeado diversas alterações so-
cioespaciais e também impulsionado a produção de novas identidades, gerando demandas, 
desafios e oportunidades que precisam ser considerados pelos diferentes atores envolvidos 
com a agenda de desenvolvimento sustentável na região.

Por isso, esperamos que os dados aqui disponibilizados sirvam de insumos para o planejamen-
to de ações, projetos, programas e políticas públicas voltadas para a melhoria das condições 
de vida da população local, tendo como foco a redução das desigualdades e o fortalecimento 
da sociedade civil na gestão ativa do território. 

Boa leitura! 

Roberto Vilela 

Diretor executivo | Tabôa Fortalecimento Comunitário 

Fortalecer comunidades 
para transformar territórios 
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COMO SE ORGANIZA O RELATÓRIO

Além desta breve apresentação, este documento está organizado em quatro seções. 

Sobre a pesquisa

Esta parte do relatório traz os marcos concei-
tuais que orientaram as reflexões feitas no âm-
bito da pesquisa, caracterizando o fenômeno 
migratório em Serra Grande a partir da litera-
tura sobre o tema e das especificidades da re-
gião. Também nesta seção, são apresentados 
os percursos metodológicos e ferramentas de 
investigação adotados no trabalho, conside-
rando as dimensões quantitativa e qualitativa 
do estudo. 

Sobre Serra Grande (Uruçuca, Bahia)

Esta seção é dedicada à caracterização do 
território onde ocorre o fenômeno migratório 
mapeado pela pesquisa. Para além de dados 
oficiais sobre o distrito de Serra Grande, são 
compartilhadas informações sobre seu proces-
so de formação histórica e movimentos de ocu-
pação territorial, evidenciando as dinâmicas de 
alterações socioespaciais na região e os efeitos 
dos deslocamentos humanos no território. 

Mapeamento de migrantes:                         
resultados de pesquisa

Aqui, são apresentados os dados e análises 
referentes ao perfil sociodemográfico dos mi-
grantes, recortes relacionados à faixa etária, 
gênero, raça, escolaridade, trabalho, renda, ar-
ranjos familiares, dinâmicas de deslocamento, 
bem como práticas e intenções de engajamen-
to comunitário mapeadas por meio da pesqui-
sa. Também nesta seção, são compartilhadas 
algumas reflexões e proposições registradas 
por meio da escuta ativa de diferentes atores 
sociais nos grupos focais, rodas de conversa e 
entrevistas realizadas. 

Considerações finais:   
desafios e oportunidades

Na última seção do relatório, apresentamos 
uma síntese dos principais achados de pes-
quisa, a partir da leitura social subsidiada pela 
análise dos dados levantados, destacando de-
safios e oportunidades decorrentes dos fluxos 
migratórios mapeados no território. 
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A pesquisa Mapeamento de Migrantes em 
Serra Grande teve como foco o levanta-
mento de dados sobre pessoas que pas-
saram a residir no distrito e seu entorno1 
nos últimos 20 anos, buscando identificar 
seus perfis, interesses e dinâmicas na re-
gião, bem como suas práticas e intenções 
de engajamento social, com foco no forta-
lecimento de uma cultura de filantropia co-
munitária na região. Ao todo, 374 pessoas 
aderiram à pesquisa, seja respondendo ao 
questionário ou participando de grupos fo-
cais e entrevistas. 

Cabe dizer que a filantropia comunitária 
assume como premissa a ideia de que to-
das as comunidades possuem seus pró-
prios recursos e talentos – conhecimen-
tos, habilidades, dinheiro, dentre outros. E, 
quando recursos locais são mobilizados e 
engajados, cria-se uma ambiência favorá-
vel para formas mais horizontais de poder 

Sobre a pesquisa

1  Para efeito desta pesquisa, considerou-se como entorno de Serra Grande a região entre a localidade de Luzimares, no município de 
Ilhéus, e Camboinha, no município de Itacaré, incluindo também a área que circunda o Parque Estadual da Serra do Conduru (Tibina, 
Águas Claras e Barrocão). 
2  REDE DE FILANTROPIA PARA A JUSTIÇA SOCIAL. Expandindo e fortalecendo a filantropia comunitária no Brasil. Rio de Janeiro: 
Ape’ku, Selo Doar para Transformar, 2021.
3  BILSBORROW, Richard. E. Temas metodológicos claves en el estudio de la migracion em países em desarrollo: teorica, recolecion de 
datos y políticas. IN: CUNHA, José Marcos Pinto. Mobilidade espacial da população: desafios teóricos e metodológicos para seu estudo. 
Unicamp.2011. Disponível em: Mobilidade Espacial da População. Desafios teóricos e metodológicos para o seu estudo | cem (usp.br)

e responsabilização, baseadas na confiança e 
transparência (REDE DE FILANTROPIA PARA 
A JUSTIÇA SOCIAL, 2021).2

Nesse sentido, este estudo assumiu os se-
guintes objetivos: (i) Mapear e identificar a 
população que chega para residir no territó-
rio; (ii) Caracterizar do ponto de vista concei-
tual e social o movimento de deslocamentos e 
ocupações/ aglomerados humanos em curso; 
(iii) Caracterizar do ponto de vista socioeco-
nômico, demográfico e cultural a população 
em deslocamento; (iv) Sistematizar motiva-
ções, demandas e interesses da população 
migrante; (v) Fornecer subsídios para o pla-
nejamento de ações e projetos estratégicos, 
entre eles socioambientais de base comu-
nitária, alinhados ao desenvolvimento local 
sustentável; (vi) Subsidiar o fortalecimento 
de uma cultura de filantropia para a justiça 
social, conforme estratégia global de atuação 
da Tabôa Fortalecimento Comunitário.

MARCOS CONCEITUAIS: DE QUE MIGRAÇÃO ESTAMOS FALANDO?  

O atual fenômeno de fluxos migratórios em Serra Grande, distrito de Uruçuca, no estado da 
Bahia, pode ser lido, entre outros, em um contexto de movimentos de deslocamentos hu-
manos, ocupação e povoamento de áreas costeiras, bem como de projetos econômicos de 
desenvolvimento territorial com base em recursos e ativos turísticos. Além disso, enquanto 
fenômeno social a ser compreendido, os deslocamentos e migrações vivenciados na região 
acompanham o movimento de migração no mundo − um fenômeno sempre presente na con-
formação de diferentes sociedades, de abordagem multidisciplinar e com forte caráter socio-
econômico associado a distintas formas de sobrevivência, conforme sinalizam as ideias de 
Richard Bilsborrow (2011).3
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Na pesquisa aqui apresentada, a investigação sobre migração se orienta a partir de duas ques-
tões trabalhadas por José Cunha (2011)4: 

“dentro do horizonte demográfico, entender migração significa saber como a população de um 
determinado território – seja um país, um estado, um município ou até mesmo um pequeno 
bairro – foi modificada ao longo de um período pela movimentação de pessoas que poderiam 
incrementar (os imigrantes) ou reduzir (os emigrantes) o seu tamanho (e composição). (P. 11). 
Todavia, entendendo a migração como fenômeno social, outras variáveis são importantes de 
serem analisadas e devem buscar compreender os aspectos constituintes da dinâmica socioes-
pacial do território e de vida estabelecida naquele lugar. Trata-se de compreender a “porção do 
espaço no qual o indivíduo realiza todas suas atividades”. Esta forma de relacionar o indivíduo 
com o território poderia, por exemplo, levar a uma definição do tipo: ”las migraciones son enten-
didas como un traslado que suponen un cambio del espacio de vida de los individuos…” (Giusti 
e Calvelo, 1999. P. 11).

Por sua vez, esse fenômeno é definido por aspectos multidimensionais, abordados no presen-
te relatório com ênfase nas características específicas expressas no município de Uruçuca, 
do qual o distrito de Serra Grande é parte, em relação ao fenômeno observado no estado na 
Bahia, destacado por Souza Filho (2017)5: 

“Os dados do censo demográfico mostram que 9% da população residente (1.267.369 pessoas 
em 2010) no estado da Bahia resulta de deslocamentos populacionais, sejam provenientes de 
uma movimentação entre municípios no estado da Bahia ou de outros estados. Do total de mi-
grantes, 56% deles (706 mil pessoas) são migrantes intermunicipais, ou seja, que trocaram de 
município de residência, mas continuaram morando no estado da Bahia e 44% são migrantes 
interestaduais (SOUSA FILHO, 2017, p. 9).”

Nos últimos anos, as pesquisas sobre migrações no Brasil têm apresentado mudanças paradig-
máticas a respeito do tema. Segundo Rosana Baeninger (2011)6, os dados oficiais apontam para 
novos fenômenos, como a reversibilidade das migrações e a rotatividade migratória. A ideia de 
migração do Nordeste e Norte do Brasil para os estados do Sudeste foi superada por novas ro-
tas de migração, em que estados do Sudeste passaram a perder pessoas para o Centro-Oeste 
e para o Nordeste, assim com o fenômeno do êxodo rural, com a saída das pessoas do campo 
para a cidade, vem se transformando num reverso de fluxo de pessoas que saem das cidades 
rumo ao interior, às zonas costeiras do Nordeste e às periferias dos grandes centros com carac-
terísticas mais naturais, em busca de melhores condições de vida e de relação com a natureza. 
Também é percebida uma maior migração inter-regional, regional e local, demonstrando uma 
grande circulação de pessoas por pequenos territórios. 

Como é possível apreciar nos dados deste relatório, a conformação da população residente 
atualmente em Serra Grande vem sendo definida pela movimentação interestadual e a região se 
destaca como receptora de estrangeiros atraídos pelo ideário de paraíso, associado à qualidade 
de vida na relação com a natureza, desencadeando diversas alterações socioespaciais.

4  CUNHA, José Marcos Pinto. Mobilidade espacial da população: desafios teóricos e metodológicos para seu estudo. Unicamp.2011. 
Disponível em: Mobilidade Espacial da População. Desafios teóricos e metodológicos para o seu estudo | cem (usp.br)
5  SOUSA FILHO, Enoch Eduardo. Tamanho das cidades e qualificação dos migrantes no Estado da Bahia. Dissertação (Mestrado em 
Economia), UFBA, Salvador, 2017.
6  BAENINGER, Rosana. Migrações internas no Brasil século 21: evidências empíricas e desafios conceituais, IN: CUNHA: José Marcos 
Pinto. Mobilidade espacial da população: desafios teóricos e metodológicos para o seu estudo. Campinas: Núcleo de Estudos de 
População-Nepo/Unicamp; 2011.
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Quando um território passa por uma transformação/reconfiguração socioespacial como essa, 
as pessoas nele inseridas, eventualmente, lidam com questões como: (i) Identidades associa-
das a este lugar/território (os de dentro x os de fora); (ii) Conformação de laços sociais vincu-
lados a este lugar/território; (iii) Alteração do conhecimento/lógica de subsistência construído 
historicamente neste lugar/território; (iv) Relação com recursos e ativos locais, sejam econô-
micos ou ambientais. 

Como consequência desse processo migratório, são produzidas novas identidades. Res-
saltam-se algumas categorias identitárias, surgidas no escopo do fenômeno da migração 
e evidenciadas nas narrativas produzidas pelos moradores que foram ouvidos durante a 
realização da pesquisa: os chegantes, os nativos, os não nativos e os alternativos. 

Conceitualmente, a categoria chegante7 se refere a “o e, ou aquele que chega”. (DICIO, 2022). 
No distrito de Serra Grande, nas situações de contato entre os moradores, essa categoria 
surge das relações e identidades produzidas no território. O termo chegante é acionado para 
estabelecer fronteiras sociais, demarcando identidades: 

Tais identificações se aproximam das vivências e ligações com o território e estão associadas 
a um determinado estilo de vida e modo de conexão com o lugar. Não marcam oposição entre 
si, mas são relacionais e podem variar conforme o contexto.  

Cabe mencionar que as identidades modernas são fragmentadas e construídas pelas mais 
variadas referências às quais as pessoas ou os grupos estão expostos, sejam normas, valores, 
território, natureza entre outros (HALL, 2014)8. Essas são reorganizadas e utilizadas pelos gru-
pos de acordo com seus objetivos. Desse modo, observa-se que, na região, não existe apenas 
um centro constituidor das identidades, mas uma pluralidade de centros. Dessa pluralidade de 
identidades surgem tensões e contradições e é nessa diversidade que se localiza a atribuição 
identitária chegantes.

Já os alternativos são apresentados, nas narrativas, a partir da relação com a natureza: ado-
tam práticas alimentares específicas, como alimentação vegetariana, vegana, desenvolvem 
práticas espirituais e de cura, estabelecendo ligações com o território que expressam novas 
formas de ocupação em oposição às tradicionais vivenciadas pelos nativos. Segundo André 
Luiz Strapazzon (2017)9, os alternativos tentam romper com o modelo de sociedade vigente, 
estabelecendo novos valores de liberdade, consumo e produção da vida. Essas últimas figuram 
entre as principais motivações apresentadas pelos respondentes da pesquisa, demonstrando 
a atração de um público que se identifica com essa denominação.

“Os alternativos, os estrangeiros, os empresários, os novos donos de terra, os turistas que 
voltam para morar, aquele ou aquela que se envolve com os problemas da vila, pessoas que 
ninguém conhece, pessoas que querem melhor qualidade de vida.”
Compilado de entrevistas concedidas à equipe de pesquisa

7  In.: Dicio, Dicionário Online de Português. Porto: 7Graus, 2022.
8  HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução: Tomaz Tadeu da Silva & Guaciara Lopes Louro. Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2014.
9  STRAPPAZZON, André Luiz. Malucos de estrada: experiência nômade e produção de modos de vida / André Luiz Strappazzon. – Flo-
rianópolis: UFSC, 2017. Tese de Doutorado. Malucos de estrada experiência nômade e produção de modos de vida (ufsc.br).
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Estudar as novas identidades e os fluxos migratórios que se apresentam em Serra Grande 
permite entender as relações que são estabelecidas no território e que consolidam a ex-
periência comunitária. Assim, pensar essa comunidade costeira e sua relação com o muni-
cípio de Uruçuca, com a chegada dos migrantes em diferentes tempos históricos, com as 
políticas públicas nacionais e internacionais de desenvolvimento regional, além dos inte-
resses privados de investimentos, é o percurso a ser feito na compreensão do fenômeno 
social da migração em Serra Grande e entorno. 

PERCURSOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi conduzida pela metodologia 
da pesquisa-ação (THIOLLENT, 2000)10. Para 
isso, foi utilizada uma abordagem metodoló-
gica mista e multidisciplinar, que contemplou, 
ao mesmo tempo, a construção de dados 
não existentes associados àqueles disponí-
veis em bases administrativas. A abordagem 
qualitativa concentrou-se na identificação 
das características de situações, interpreta-
ções de fenômenos (LLEWELLYN; NORTH-
COTT, 2007)11. Já a abordagem quantitati-
va possibilitou mensurar opiniões, hábitos e 
atitudes através de uma amostra estatística 
que representou o universo pesquisado (TE-
RENCE; ESCRIVÃO FILHO, 2006)12.

FERRAMENTAS DE INVESTIGAÇÃO 

A coleta sistemática e estruturada de dados 
ocorreu através de survey, aplicado em mo-
dalidade virtual e presencial, entre os meses 
de julho e setembro de 2022. O questioná-
rio foi elaborado a partir da articulação de 
questões organizadas em três blocos: 1) Ca-
racterização das pessoas entrevistadas; 2) 
Questões de usos e apropriações do territó-
rio: Conexões na região; 3) Práticas de enga-
jamento social: relações com a região. 

O questionário, elaborado em português 
e traduzido para o inglês e o espanhol, foi 
intensamente difundido entre a população, 
tendo sido divulgado e disponibilizado ele-
tronicamente nas redes sociais e site da 
Tabôa. Nas abordagens qualitativas e par-
ticipativas, foram utilizadas ferramentas 
como entrevistas semiestruturadas, grupos 
focais, com aplicação de roteiros, e obser-
vação participante. 

REFINAMENTO DO DESENHO AMOSTRAL  

Para definir o universo da pesquisa, foi con-
siderada a projeção populacional do muni-
cípio de Uruçuca, de 20.312 pessoas (IBGE, 
2021), do qual Serra Grande é o único distri-
to com estimativa de concentrar aproxima-
damente 33% do total dessa população, ou 
seja, cerca de 6.703 pessoas. A partir des-
sa estimativa, a equipe mobilizou projeções 
demográficas da composição da população 
para nova estratificação, agora com enfo-
que na população local. 

10  THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2000.
11  LLEWELLYN, Sue; NORTHCOTT, Deryl. The “singular view” in management case studies qualitative research in organizations and 
management. An International Journal, v. 2, n. 3, p. 194-207, 2007.
12  TERENCE, A. C. F.; ESCRIVÃO-FILHO, E. Abordagem quantitativa, qualitativa e a utilização da pesquisa-ação nos estudos organi-
zacionais. In. ENCONTRO NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO, 26, 2006, Fortaleza. Anais... Fortaleza: ENEGEP, 2006.
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Embora não existam dados estatísticos precisos sobre a composição da população de Serra 
Grande, uma vez que as estatísticas oficiais registram dados sociais do município de Uruçu-
ca, estima-se que a mesma seja composta por aproximadamente cerca de 64% (PNAD, 2021; 
UESC, 201513) daqueles que, no âmbito desse estudo, convencionou-se denominar população 
respondente, a saber: pessoas que passaram a habitar a região nos últimos 20 anos. Chegou-se, 
assim, a uma amostragem estimada em 361 questionários a serem aplicados junto à população-
-alvo para fins de caracterização, a partir da aplicação da seguinte fórmula:14

Ao final da etapa de levantamento de dados, atingiu-se um total de 366 questionários res-
pondidos - sendo um questionário em inglês, 10 em espanhol e 355 em português, subtraídos 
oito (08) questionários respondidos no período de pré-teste. Como as análises empreendidas 
consideram os questionários aplicados na fase inicial de pré-teste15, o número final de alcance 
da pesquisa é de 374 questionários. Assim, considerando um erro de amostragem em 3% e 
o nível de confiança em 99%, os dados resultantes da pesquisa permitem ser extrapolados à 
população-alvo. 

13  Atualização e Revisão do Estudo da Rede Urbana da Bahia. *Produto 04 – Sistematização da Rede Urbana Atual do Estado da Ba-
hia: evolução e recomendações de diretrizes e políticas gerais (sedur.ba.gov.br). Todo o material está disponível em Planejamento 
Territorial (sedur.ba.gov.br)
14  Onde: n: tamanho da amostra; σ: desvio padrão populacional; E: erro-padrão; Zα/2: valor-crítico (TRIOLA, 2014)
15  Uma vez que participaram da etapa de pré-teste pessoas correspondentes ao perfil dos respondentes.

Cabe assinalar, para efeito desta pesquisa, uma tendência ao viés de autossele-
ção. É provável que os indivíduos engajados em participar do mapeamento tenham 
maior predisposição e inclinação ao tema, o que resulta em dados restritos ao perfil 
de um grupo que compartilha tendências. Para minimizar essa predisposição, fo-
ram ampliadas as práticas investigativas de cunho metodológico qualitativo, como 
grupos focais e entrevistas. 

No levantamento de dados qualitativos, considerou-se o princípio de saturação, 
ou seja, quando as informações obtidas nas entrevistas, grupos focais e observa-
ções entram num padrão de repetição. Ao curso da pesquisa, foram realizadas 12 
entrevistas, três grupos focais e uma roda de conversa.

Duas dimensões se entrelaçam na perspectiva do percurso metodológico assumi-
do: a construção da Imagem do presente, com uma reflexão crítica e propositiva 
sobre os atuais problemas e potenciais da comunidade, e a dimensão orientada à 
Imagem de futuro, de caráter prospectivo, com a finalidade de identificar deman-
das, soluções, dinâmicas e fatos portadores de futuro.

Notas metodológicas
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ESTRATÉGIAS DE SENSIBILIZAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

Buscando ampliar a receptividade ao estudo no território e a probabilidade de uma identifi-
cação qualificada do público a ser entrevistado, foram planejadas ações de mobilização e de 
comunicação, fomentando o debate comunitário a respeito do tema.

 Disseminação de conteúdos estratégicos  
em plataformas digitais (sites, mídias sociais, 
WhatsApp) e ações de mobilização em espa-
ços e eventos comunitários.  

 Produção de diferentes peças de comuni-
cação - cards, panfletos, cartazes, banner, 
vídeos, entre outros.

 Mobilização de respondentes por meio da 
atuação de embaixadores locais, moradores 
nativos e migrantes, para a construção do 
questionário e elaboração das estratégias 
de mobilização, dentre elas, a indicação de 
novos agentes multiplicadores.

 Mobilização de respondentes por meio 
da contratação de pesquisadoras popula-
res, também migrantes, mas com espaços 
sociais diferentes dos embaixadores e dos 
profissionais da Tabôa. 

 Ativação de página específica no site da 
Tabôa, onde foram apresentados os links de 
acesso ao questionário em português, es-
panhol e inglês.
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Serra Grande16 faz parte do município de Uruçuca, que foi 
criado pela  Lei Estadual n.º 516, de 12 de dezembro de 
1952. Pertence à zona turística da Costa do Cacau, loca-
lizando-se na rodovia BA 001, distante 43 km de Ilhéus e 
30 km de Itacaré. 

Seu litoral possui 22 km de praia, abrigando, ainda, a foz 
do rio Tijuípe e seus dois principais tributários, os rios Ti-
juipinho e Pancadinha, assim como diversos cursos d’água 
e cachoeiras. Encontra-se em uma região que abriga uma 
das mais ricas biodiversidades do planeta. Nessa área, 
estão importantes unidades de conservação ambiental, a 
exemplo do Parque Estadual da Serra do Conduru (PESC) 
e da Área de Proteção Ambiental (APA) da Costa Itaca-
ré–Serra Grande. A região possui grande potencial para o 
desenvolvimento de atividades turísticas, agrícolas, pes-
queiras, de economia criativa e de economia florestal. 

Sobre Serra Grande
(Uruçuca, Bahia, Brasil)

FORMAÇÃO DO DISTRITO DE SERRA GRANDE 

Os registros históricos sobre o surgimento e a formação da região, embora escassos, apon-
tam que, até o fim do século passado, o distrito era uma pequena vila de pescadores e agri-
cultores familiares, que viviam em acordos de meeiros (cultivos compartilhados entre o dono 
da terra e os trabalhadores). À época, Serra Grande mantinha um aspecto familiar entre seus 
habitantes que, em sua maioria, estavam vinculados por laços de consanguinidade ou afini-
dade (SILVERA, 2020).17

Em termos populacionais, a região viveu momentos de declínio e de expansão de sua popu-
lação, em um movimento que acompanhou o processo de êxodo rural para áreas urbanas no 
país. Em 2021, a população estimada pelo IBGE em Uruçuca era de 20.312 habitantes. Já o 
distrito de Serra Grande, apresentava, em 2010, aproximadamente 2.370 pessoas e, em 2021, 
a estimativa da população é de cerca de 6.703 pessoas. (IBGE, 2010, 2021, 2022). 

16  Adota-se, neste relatório, a categoria político-administrativa utilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
no portal Cidades, no qual a localidade de Serra Grande consta como distrito (Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/urucuca/
historico. Acesso em 26/04/2023).
17  SILVERA, Iacy Pissolato (ECO)LOGIAS DO CUIDADO: Saúde, natureza, e sociabilidade em Serra Grande, Uruçuca – BA. SILVERA, 
Iacy P. Salvador, 2020. Disponível em: https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/32071/1/%28ECO%29LOGIAS%20DO%20CUIDADO%20
-%20Saude%2c%20Natureza%20e%20sociabilidade%20em%20Serra%20Grande%20%2c%20Uru%c3%a7uca%20-%20BA.pdf
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Alguns períodos marcaram a formação socioespacial do distrito: 

18  INSTITUTO FLORESTA VIVA; INSTITUTO YNAMATA. Diagnóstico Participativo de Serra Grande: relatório. Uruçuca, 2008.
19  O diagnóstico participativo rural mencionado compõe a publicação: Relatório Final Análise-Diagnóstico de Sistemas Agrários - Área 
de estudo: Serra Grande, Uruçuca/BA. UESC. 2015. Mimeo.

Essa variação demográfica evidencia a relação direta entre a ocupação da região, a constru-
ção da rodovia translitorânea BA 001 e do PESC, além de outros atributos sociais, ambientais 
e econômicos. Considerada por moradores e visitantes um recanto de belezas naturais, tal 
como representações e discursos produzidos e difundidos sobre o Brasil e sobre o próprio 
litoral baiano como um todo, Serra Grande está inserida no fenômeno de ocupação territorial 
“litoral-interior”. 

O cultivo do cacau foi um dos principais fatores de organização socioespacial, 
com ciclos de auge e declínio nos anos de 1960 a 1980. Os cultivos da mandioca 
e outros alimentos para autoconsumo familiar e para fornecimento, além da pesca 
artesanal em jangadas, também marcaram momentos de ocupação da região.

Conforme registrado no Diagnóstico Participativo de Serra Grande (2008)18, as 
décadas de 1970 e 1980 foram palco de grandes transformações, quando a pe-
quena e tranquila vila de agricultores e pescadores começou a crescer: 

No início da década de 1970, houve muita venda de carvão na região;

Em 1975, foi construída a primeira serraria, tornando mais intensa a explora-
ção de madeira;

Nesse período, chegou a energia elétrica na região e a primeira estrada de 
terra “oficial”, que ligava Itacaré a Ilhéus;

A década de 1980 marca o declínio da economia cacaueira.

Segundo diagnóstico participativo rural19, realizado em 2015, entre os anos de 
1998 e 2000, a região passou por um estímulo à preservação ambiental, com a 
proibição da caça, redução da pesca, redução e modificação de práticas agrícolas 
e cultivos temporários para cultivos permanentes e agricultura de subsistência, 
além de novas práticas de adubação com a utilização de defensivos agrícolas e 
fertilizantes. 

Nesse período, com a construção da rodovia translitorânea BA 001 e a criação 
do PESC, houve o aumento do êxodo rural, a especulação imobiliária e a con-
centração fundiária, dando sequência a uma série de conflitos socioambientais; 

Por outro lado, novas características foram somadas, a exemplo do turismo 
como uma das atividades relacionadas ao desenvolvimento econômico e ter-
ritorial dessa região. (UESC, 2015, p. 29)
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MOVIMENTOS DE OCUPAÇÃO EM SERRA GRANDE 

Figura 1:  Imagem região central de Serra Grande em 2010. Fonte: Adaptada do Google Earth. 

20  LIRA DOS ANJOS, Kainara; de Fátima Ribeiro de Gusmão Furtado, Maria. Turismo em cidades litorâneas e seus impactos ambientais 
urbanos: o caso de Porto de Galinhas, PE. 2005. Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Urbano, 
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2005. Disponível em: https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/3506

O movimento de ocupação litoral-interior que 
ocorre na região é destacado por Kainara Lira 
dos Anjos (2005)20 como historicamente ca-
racterizado por um povoamento disperso, 
escasso, e, de certa forma, isolado das ou-
tras sub-regiões do estado, especificidades 
de extensas áreas de matas adensadas, que 
apresentam dificuldades de deslocamento da 
população. A abertura da rodovia translitorâ-
nea BA 001 contribuiu para a abertura comer-
cial da região. Nesse momento, deu-se início 

ao ciclo de extração e exportação de madei-
ras nobres, suscitando centros madeireiros 
de relativa expressão, incidindo em novas 
zonas de ocupação.

As alterações no uso e ocupação do territó-
rio ao longo dos anos podem ser observadas 
nas imagens de satélites a seguir (Figuras 1 
e 2). Na área central de Serra Grande, entre 
os anos de 2010 e 2021, houve um aumento 
de construções e edificações com conse-
quente adensamento populacional. 
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Figura 2: Imagem região central de Serra Grande em 2021. Fonte: Adaptada do Google Earth. 

Somando-se a esses aspectos, desde meados da década de 1990, a ocupação da zona cos-
teira brasileira tem se fortalecido, em particular no litoral do Nordeste, por meio de políticas 
de incentivo. Recursos advindos do governo federal e do Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) possibilitaram investimentos em infraestrutura de abastecimento, saneamento 
básico, transportes terrestres e aeroportuários.

Em 2010, o estado da Bahia organizou seu território em 26 Territórios de Identidade, atrelando 
o desenvolvimento econômico às aptidões de cada território, considerando a proteção, con-
servação e uso consciente dos biomas e recursos naturais. Serra Grande, distrito do municí-
pio de Uruçuca, faz parte do chamado Território de Identidade Litoral Sul da Bahia que, em 
conjunto com o Território de Identidade Costa do Descobrimento, compõem a trajetória do 
principal fluxo de turismo para o Sul do Estado. 

Importante lembrar que o Litoral Sul da Bahia está em uma localização político-geográfica e 
econômica estratégica, uma vez que liga o Nordeste às regiões Sul e Sudeste do país, des-
tinos principais da migração internacional para o Brasil, tendo em vista o papel econômico e 
político desempenhado por estas regiões, conforme aborda Limonad (2008)21.

Destacam-se também os movimentos de veraneio, formados por residentes temporários. Para 
atender às suas demandas, atividades, serviços e infraestrutura são instalados, caracterizan-
do uma urbanização litorânea ou o redimensionamento da estrutura urbana já existente.

Vale ressaltar que o Estudo da Rede Urbana da Bahia (2021)22 identificou a região do Litoral 
Sul, Costa do Cacau, junto com o entorno de Salvador, como receptoras de investimentos 

21  LIMONAD, E. “Você já foi a Bahia,  nêga?  Não!  Então vá!  Antes que acabe...”. MACROZONEAMENTO Costeiro Região Sul da Bahia:  
Sub-Região Extremo Sul:  perfil socioambiental. V.5 dez 1996.
22  Atualização e Revisão do Estudo da Rede Urbana da Bahia. *Produto 04 – Sistematização da Rede Urbana Atual do Estado da 
Bahia: evolução e recomendações de diretrizes e políticas gerais (sedur.ba.gov.br). Todo o material está disponível em Planejamento 
Territorial (sedur.ba.gov.br)
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privados brasileiros e internacionais, indicando a necessidade de políticas públicas que man-
tenham a qualidade de vida nessas regiões, evitando alterações significativas nos modos de 
vida da população.

Essas mudanças refletem em Serra Grande e são centrais nas preocupações relacionadas ao 
futuro do território, como expressam depoimentos de respondentes da pesquisa:

Diante dos aspectos citados, a região é impactada por constantes transformações que modi-
ficam as suas estruturas sociais, por meio de deslocamentos e migrações, forjando diferentes 
identidades locais, como já mencionado: nativos, chegantes, alternativos e estrangeiros.  

ALTERAÇÕES SOCIOESPACIAIS NO TERRITÓRIO

A crescente expansão do espaço geográfico e o adensamento populacional de Serra Gran-
de ensejam um processo de urbanização. Entre os moradores, é unânime a identificação de 
algumas localidades como as que mais crescem em número de pessoas. Um processo que 
acarreta “interferências no modo de vida”, “nas relações comerciais,” na paisagem, no fluxo de 
pessoas e na arquitetura, entre outros aspectos, como pode ser conferido em alguns trechos 
de depoimentos concedidos à equipe da pesquisa: 

“Antes eu conhecia todo mundo, hoje não conheço ninguém. Pena que está perdendo a es-
sência de uma cidadezinha pacata do interior.”

“Gostaria que Serra fosse desenvolvida com um equilíbrio entre o crescimento e desenvol-
vimento sustentável.” 

“Com sua natureza preservada, sua história, saberes e memória salvaguardados com uma 
cena artística consolidada e fortalecida impulsionando a comunidade.”

“Lá pros lados do Sargi é só construção.” 

“... Tem muita gente chegando e construindo casa por lá (Sargi).” 

“Um lugar que vai ter muita gente é na Ecovila.”

 “... A Ecovila vai explodir, mais de 2000 casas lá.”

As imagens de satélite da região constatam 
as indicações registradas nas entrevistas. 
Embora as transformações venham ocor-
rendo em vários pontos de Serra Grande, 
nas zonas rurais e urbanas, é a partir das 
localidades acima citadas – Sargi e Ecovila 
- que podemos apontar fenômenos impor-
tantes que devem ser considerados na ela-
boração de políticas públicas que visem à 
preservação do território com seus usos tra-
dicionais, para redução de vulnerabilidades 
sociais e o desenvolvimento sustentável.

Essas duas regiões evidenciam não só os mo-
vimentos de expansão pelos quais passam o 
território, mas também os conflitos e desafios 
deles decorrentes. A questão da moradia, um 
direito social garantido na Constituição Fede-
ral de 1988, assim como os demais direitos 
que compõem a adequação desse lugar de 
vida, passam a ser um elemento importante 
de análise das condições de vulnerabilidade 
dos que chegam e dos nativos: residências 
adequadas, saneamento básico, mobilidade, 
escolas, saúde, entre outros.
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Figura 3: Área Ecovila, 2013. Fonte: Google Earth. 

Figura 4: Área Ecovila, 2019. Fonte: Google Earth. 

REGIÃO DA ECOVILA E SEU ENTORNO 

Na Ecovila, situada às margens da BA 001, observou-se, no período de realização da pes-
quisa, um conjunto de casas de pequeno e médio portes e algumas construções incipientes 
ainda. Não há calçamento, nem pavimentação nas ruas e acessos. Em termos territoriais, 
figura como uma localidade que resulta do alargamento do território urbano como pode ser 
observado nas imagens de satélite abaixo, referentes aos anos de 2013, 2019 e 2021.



Figura 5: Área Ecovila, 2021. Fonte: Google Earth.

A área trata-se de uma ocupação de terras de um loteamento que não foi consolidado, com-
preendendo os bairros da Ecovila 1 e 2 e a Vila das Flores. Em 2016, a partir de uma Ação Civil 
Pública23, foi realizado um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), obrigando o Município de 
Uruçuca a realizar um processo de regularização urbanística, fundiária e ambiental24. 

Para realização dos objetivos do TAC, a Prefeitura Municipal de Uruçuca apresentou um pro-
jeto de urbanização das áreas nos termos das Leis 11.977/09 (Regularização Fundiária) e 
10.257/01 (Estatuto das Cidades). O documento visa sanar os conflitos fundiários existentes 
na região, promover o direito à moradia e fomentar a preservação ambiental, evitando o des-
matamento e o fracionamento dos lotes. 

Segundo informações obtidas na Prefeitura25, atualmente existem 2.500 lotes sendo regu-
larizados em razão do TAC. Embora exista uma determinação de não desmembramento dos 
terrenos em menos de 60 x 12 metros, percebe-se um processo de ocupação “desordenada”, 
que as autoridades estão tentando evitar, sem sucesso. O próprio TAC proíbe o desmembra-
mento e o desmatamento de novas áreas. 

Apesar da existência de um projeto de regularização fundiária e proteção ambiental da região, 
não existem as demais políticas públicas que garantam moradia digna às pessoas que ali vi-
vem: a região não tem saneamento básico, escola, transporte, urbanização. A comunidade 
fica no entorno de uma estrada com grande fluxo de carros e não há passagem para pedes-
tres. As pessoas circulam, atravessam a pista, descem para a praia, praticam esportes, sem 
que haja um espaço seguro para uso da via.

23  Ação Civil Pública 0000740-58.2013.805.0269.
24  Conforme descrito na cláusula primeira do Termo de Ajuste de Conduta “para todas as medidas jurídicas, urbanísticas, ambientais, 
administrativas e sociais que visem à regularização do assentamento irregular e à titulação de seus ocupantes, de modo a garantir a 
proteção e recuperação de passivos ambientais, o direito social à moradia adequada, o pleno desenvolvimento das funções sociais 
da propriedade urbana e o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado.” (cláusula primeira).
25 Entrevista com o responsável pela administração distrital.
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Figura 6: Região do Sargi, 2014. Fonte: Google Earth.

REGIÃO DO SARGI 

A região do Sargi é uma das localidades, no 
entorno do centro de Serra Grande, ocupa-
das predominantemente por migrantes, que 
buscam áreas de extensão de praias e de 
recursos de fauna e flora da Mata Atlântica. 
Tal preferência revela um perfil de migran-
tes com alto poder aquisitivo, uma vez que 
a região possui um dos metros quadrados 
mais caros da Bahia e do Nordeste, confor-
me apontam estatísticas de cadernos imobi-
liários e sítios web de vendas no estado da 
Bahia. As imagens de satélites registradas 

26  Embora o Plano Diretor de Ilhéus esteja em revisão, chama a atenção o fato de não estar prevista a elaboração de um plano Diretor 
Regional, considerando as divisões de planejamento realizadas pelo Governo do Estado da Bahia. Para saber mais sobre, acesse:  
https://digital.arcadis.com.br/portal/ilheus/#:~:text=Segunda%20Rodada%20Participativa%20de%20Revis%C3%A3o,para%20a%20
Ilh%C3%A9us%20do%20futuro

nos anos de 2014 e 2021 (Figuras 6 e 7) evi-
denciam a intensificação de construções.

Pelas imagens apresentadas e a partir dos 
depoimentos de moradores locais, é pos-
sível perceber uma ocupação urbana em 
expansão, sem o planejamento adequado. 
Soma-se a isso um crescimento desorde-
nado do lado de Ilhéus26, no qual existem 
loteamentos sendo realizados com o des-
matamento de espécies da Mata Atlântica 
próxima ao Rio Sargi. 
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 Figura 7: Região do Sargi, 2021. Fonte: Google Earth.
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PERFIL DOS MIGRANTES 

A chegada de pessoas no território de Serra Grande e entorno conformou um novo perfil de 
moradores, o que apresenta importantes pistas para a leitura social do local. Mas quem são 
os migrantes sobre os quais falamos? 

A pesquisa aponta uma maioria composta por mulheres (70%) autodeclaradas brancas 
(82%) e em idade produtiva, com predominância entre as faixas etárias de 26 a 40 anos, 
com elevados níveis de escolaridade.

Essa mesma faixa etária – 26 a 40 anos - é a que registra maior percentual entre os entrevis-
tados, 51,3%. Por outro lado, o menor percentual é o da parcela da população na faixa etária 
acima dos 65 anos, que soma apenas 9%, indicando um perfil demográfico de uma população 
adulta, principalmente em comparação aos percentuais regional e nacional. Na Bahia, chega-
-se a 14,6%, o sexto mais elevado do país e o mais alto do eixo Norte-Nordeste. Já no Brasil, 
esse grupo representa 14,7% da população (IBGE, 2021). Outra perspectiva a respeito do perfil 
etário da população respondente é a característica de comporem mão de obra disponível para 
o mercado de trabalho. Esse dado evidencia alta demanda por trabalho na região, levando em 
conta o dinamismo da conformação socioespacial do território.

Quando o assunto é raça/etnia, em termos gerais, a maior parte da população migrante se 
autodeclara branca, dialogando com o perfil de migrações registrado no Atlas da Migração 
do Nordeste (2009). Por outro lado, contrasta com o perfil da população de Uruçuca, em sua 
maioria preta e parda conforme registra o IBGE (2021), evidenciando um movimento complexo 
e multidimensional de alteração do perfil da população do distrito de Serra Grande. Tais dados 
indicam um cenário racial que é expressivo das dinâmicas dos contextos políticos e territoriais 
que incidem sobre a população residente no território do Litoral Sul baiano27.

Mapeamento de migrantes: 
resultados de pesquisa

  Feminino

  Masculino

  Prefiro 
não declarar

  18 a 25

  26 a 40

  41 a 65

  Mais de 65

Figura 8: Total de respondentes 
da questão N=305 

Figura 9: N=368

GÊNERO FAIXAS ETÁRIAS

29%

1%

70% 25%

15%

51%
9%

27  Segundo Souza (2020),  em Europeus e norte-americanos no litoral Sul da Bahia: branquitude e novas colonizações no paraíso tropical?, 
os municípios litorâneos do Território de Identidade Litoral Sul da Bahia – que compreende a costa marítima dos municípios de Maraú, Ita-
caré, Uruçuca, Ilhéus, Una e Canavieiras – têm sido alvos de uma imigração numa perspectiva racial, predominantemente branca. 
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  Branco

  Negro

  Pardo

  Indígena

  Não-declarado

  Heterossexual

  Homossexual

  Bissexual

  Panssexual

  Prefere não declarar

Figura 11: N=356 Figura 10: N=368 

RAÇA/ETNIA ORIENTAÇÃO SEXUAL

49%
4,5%

30%

14,9%

9%

69%
9%

5%

3%

7%

Vale destacar que, além da população preta e parda, a pre-
sença de pessoas que se autodeclaram indígenas sinaliza a 
diversidade étnica e racial entre os respondentes da pesquisa. 
Esses dados conduzem à reflexão sobre as relações que per-
meiam e atravessam o território, traçando diferentes formas 
de vivenciá-lo.

Quanto à orientação sexual, expressiva é a parcela de pessoas que se autodeclaram ho-
mossexuais (4,5%) e bissexuais (9%), associada à faixa etária predominante. Os dados se 
aproximam das estatísticas nacionais, nos quais a maior parte dessa parcela da população se 
encontra em idade produtiva entre as faixas etárias abaixo dos 40 anos (IBGE, 2022).

PERFIL FAMILIAR

Em relação aos arranjos familiares, 
cerca de 57% dos que responderam 
ao questionário vivem algum tipo 
de união conjugal e formam famílias 
com filhos. A média de moradores 
por domicílio, de 4,3 pessoas, apre-
senta-se um pouco mais alta do que 
a nacional, que é de 3,9, conforme 
a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios - PNAD (2021). 

  Sim

  Não

  1 filho

  2 filhos

  3 filhos

  4 a 5 filhos

  + de 5 filhos

POSSUEM FILHOS QUANTIDADE DE FILHOS

52,9% 26%

39,3%

24,2%

3,5%

7%

47,1%

  Casado

  Divorciado

  Viúvo

  União Estável

  Prefere não declarar

  Solteiro

Figura 12: Total de respondentes da questão N=371

SITUAÇÃO CONJUGAL

42,9%

10,3%

1,5%

14,3%

8,9%

22,2%

Importante destacar que pardo é 
uma categoria racial definida pela 
cor das pessoas. Assim, enquan-
to categoria sociopolítica, os que 
se autodeclaram pardos são de-
signados pelo IBGE como negros.
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Quando da realização da pesquisa, em 2022, fo-
ram identificadas seis iniciativas educacionais 
em Serra Grande, sendo quatro particulares e 
duas públicas. Dentre as escolas particulares, 
está a Escola Dendê da Serra, criada em 200128, 
que atua por meio da pedagogia Waldorf. Vale 
mencionar ainda o Centro Integrado de Educação 
Integral - CIEI, também chamado de Nova Esco-
la pelos moradores, que é um complexo educa-
cional que prevê o atendimento a mais de 2000 
alunos e está em construção há mais de 10 anos. 

“As escolas públicas atendem os 
migrantes mais vulneráveis econo-
micamente e é possível perceber 
uma descontinuidade na chegada, 
com pedidos sequentes de transfe-
rências para outros territórios.”  

Depoimento concedido em entrevista  

ESCOLARIDADE E FAIXA ETÁRIA DOS FILHOS 

Famílias com filhos em idade escolar - faixas etárias de 11 a 15 anos (24%) e de 0 a 5 anos 
(22%) - é um dado que sinaliza uma demanda por educação na região, sendo a modalidade 
formal em estabelecimentos públicos (onde estudam 31% dos filhos dos respondentes) ou 
privados (46% dos filhos dos respondentes) a que mais se sobressai. O percentual de filhos 
na primeira infância (0 a 5 anos) destaca-se como importante dado social. A observação da 
primeira infância é crucial, não apenas para o desenvolvimento individual, mas também pela 
interdependência com os aspectos sociais, econômicos e ambientais da localidade, uma vez 
que nessa fase se consolidam bases para promoção de habilidades futuras, perspectiva pre-
sente entre os respondentes.

  0 a 5 anos

  5 a 10 anos

  11 a 15 anos

  16 a 20 anos

  Acima de 20 anos

Figura 14: Total de respondentes 
da questão N=168. 

FAIXA ETÁRIA 
DOS FILHOS

22% 19%

19%

24%

16%

  Sim, escola pública

  Sim, escola privada

  Sim, ensino domiciliar

  Não estudam

Figura 13: Total de respondentes 
da questão N=168.     

SITUAÇÃO ESCOLAR 
DOS FILHOS

31%

46%

8%

15%

28  Segundo informações coletadas em algumas entrevistas, a Escola Dendê da Serra tem sido importante para o fomento da chegada 
de migrantes no território, que buscam uma educação diferenciada para seus filhos.
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29  Fonte:  IBGE/PNAD Contínua. Elaboração: Todos Pela Educação. Acesso em 18/11/2022.
30  A pergunta aparece como uma questão aberta no questionário: “Qual sua profissão?”. Após categorização, foram registradas e 
agrupadas as que mais se repetiram, registrando-se uma variedade de profissões na região
31  DA MATA, D. et al. Migração, qualificação e desempenho das cidades brasileiras. In: Dinâmica dos Municípios. CARVALHO A.X.Y. 
etal.org. Brasília: IPEA, 2007.
32  SOUSA FILHO, Enoch Eduardo. Tamanho das cidades e qualificação dos migrantes no Estado da Bahia. Dissertação (Mestrado em 
Economia), UFBA, Salvador, 2017.

ESCOLARIDADE E PROFISSÃO DOS MIGRANTES 

Os dados revelam uma população com elevado nível de escolaridade, que conta com 36% de 
graduados e 30% com pós-graduação entre os entrevistados, indicando contraste com os ín-
dices de pós-graduados do estado da Bahia, que registra 12%, e do Brasil, com índice de 18,1% 
(IBGE, 2021)29.  

Um ponto a ser destacado na pesquisa é a diversidade de profissões em diferentes setores30, 
sobressaindo-se as que exigem maior nível de escolaridade ou especialização. 

  Ensino Fundamental

  Ensino Médio

  Ensino Técnico

ESCOLARIDADE DOS 
ENTREVISTADOS

30%

7%
21%

6%

36%

Figura 15: Total de respondentes da questão N=328.

PRINCIPAIS PROFISSÕES

Educação/Pedagogia

Massagens/Terapias

Comércio

Consultoria/Facilitação

Arte/Música

Serviços (pintura, autônomo, chaveiro...)

Gastronomia

Aposentado(a)

Produtor(a)/Agricultor(a)

Enfermagem

15%

14%

13%

11%

11%

10%

9%

8%

5%

4%

Figura 16: Total de respondentes da questão N=372. 

Agrupadas na categoria serviços, estão diversas práticas profissionais, como pintura, ven-
das, motorista, empregada. Dessa maneira, é possível inferir que o distrito conta com uma 
mão de obra especializada entre os participantes da pesquisa, confirmando tendência regis-
trada por Da Mata (2007) para regiões litorâneas. 

  Graduação

  Pós-Graduação

Alguns autores trazem reflexões importantes a respeito da relação entre nível de escolaridade e fluxos migra-
tórios. Para Da Mata et al (2007)31, as pessoas com maior nível de escolaridade buscam, além de regiões com 
dinamismo do mercado de trabalho, “cidades com menor desigualdade social e menor nível de violência, (...) 
também visam regiões próximas ao litoral”. Já para Souza Filho (2017)32, o nível de qualificação – medido pela 
escolaridade – desempenha um papel importante na distribuição da população, especialmente, dos migrantes 
pelos municípios do estado da Bahia, indicando a relação entre nível de escolaridade e o deslocamento de 
pessoas pelos municípios baianos.
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TRABALHO E RENDA

Os dados apresentados anteriormente influenciam nas dinâmicas do mercado de trabalho local 
e elevam o custo de vida no território, uma vez que conformam um público mais seletivo que 
usufrui desses serviços. Assim, a migração de trabalhadores com maior nível educacional e es-
pecialização cresce e intensifica o contraste com a população nativa. 

Entre os que responderam ao questionário, 78% estão trabalhando. Chama atenção o percen-
tual dos que atuam em modalidades flexíveis de práticas laborais - modalidade mista (48%) 
associada à virtual (11%). 

Embora 90% estejam residindo na região de forma permanente, como o contexto de pandemia 
da COVID-19 esteve presente no período de levantamento de dados, é possível que tal condição 
ainda esteja interferindo nas modalidades de trabalho. Na figura 17, pode-se conferir o tempo de 
trabalho dos migrantes, com destaque para os que têm três anos de trabalho (24%).

TEMPO DE TRABALHO

Mais de 10 anos

10 anos

8 anos

6 anos

5 anos

3 anos

2 anos

1 ano

4%

6%

7%

16%

14%

24%

16%

13%

Figura 17: Total de respondentes da questão N= 192 

RENDA FAMILIAR 

A maior parte dos respondentes encontra-se na faixa de renda familiar 
de dois a três salários mínimos33, o que resulta em uma renda per 
capita de aproximadamente R$ 909,00, tendo em vista a quantidade 
de moradores por residência. Aqui, é possível perceber que o rendi-
mento médio mensal domiciliar per capita é 7,8% maior que a média nacional, de acordo com a 
PNAD Contínua (2021)34. Na segunda faixa de renda em destaque, a renda per capita sobe para 
R$ 1.409,00. Por sua vez, figuram na faixa de renda de um a dois salários mínimos, com renda 
per capita de aproximadamente R$ 606,00, famílias de baixa renda, assim consideradas pelos 
critérios dos programas sociais (CADUNICO)35, nas quais mulheres são maioria (64%). Não hou-
ve nenhum registro de pessoas que se declararam sem renda. Acompanhando as estatísticas 
nacionais sobre a região Nordeste, os que contam com renda acima de 10 salários mínimos são 
cerca de 1%, em sua maioria homens. 

33  Considerou-se o valor do piso nacional de R$ 1.212,00, vigente em 2022.
34  Disponível em:  IBGE | Biblioteca | Detalhes | Rendimento de todas as fontes : 2021. Acesso em 18 de novembro de 2022.
35  Disponível em: O que é o Cadastro Único – Secretaria de Desenvolvimento Social (sedes.df.gov.br) . Acesso em 18 de novembro 
de 2022.

Ressalta-se que, para fins 
desse estudo, foram usadas 
faixas de renda e não a ren-
da real dos respondentes.



28MAPEAMENTO DE MIGRANTES EM SERRA GRANDE

DESLOCAMENTOS: 
DESTINOS DE SAÍDAS E 
MOTIVOS DA MIGRAÇÃO

O estudo aponta que a maioria dos 
deslocamentos são interestaduais 
de origens diversas, dado que, en-
tre os migrantes que responderam à 
pesquisa, prevalecem os de naciona-
lidade brasileira (93%), com expres-
sivos 45% de pessoas deslocando-
-se a partir de municípios baianos. 
Os outros estados brasileiros que 
mais contribuem para formação da 
população em Serra Grande são: São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Santa Catarina, das regiões Sudeste 
e Sul do país. 

Os brasileiros têm entre três e cinco 
anos de tempo de moradia na região de Serra Grande, enquanto os estrangeiros que chegam 
residem há mais tempo: de cinco a dez anos. A pesquisa registra uma maior presença de pes-
soas vindas da Argentina (3%), mas também de outros países (4%), como Suíça, Costa Rica, 
Ucrânia, Espanha, Canadá, Estados Unidos, Índia.

Segundo os entrevistados, os marcadores das diferenças entre os migrantes e os moradores 
do distrito são a língua, a vestimenta e os comportamentos, que indicam e expressam aspectos 
culturais e formas de ocupar o território. Uma realidade a ser considerada nas influências locais 
e expressão de uma tendência no movimento migratório da região, de acordo com as entrevis-
tas realizadas. 

Com base nos dados, percebe-se três grupos prioritários de pessoas que chegaram para 
residir em Serra Grande: a dos migrantes do próprio estado da Bahia, a dos migrantes do 
Sudeste do país e a dos migrantes internacionais, os chamados estrangeiros. Todos confi-
guram o que os moradores mais antigos nomeiam chegantes e não nativos.

45%

11%

9%

8%

5%

 Bahia

 São Paulo

 Minas Gerais

 Rio de Janeiro

 Santa Catarina

Figura 19: Total de 
respondentes da 
questão N= 344

DESLOCAMENTOS 
INTERESTADUAIS

Figura 18: Total de respondentes da questão N=318

Mais de 10 salários

7 a 10 salários mínimos

5 a 7 salários mínimos

3 a 5 salários mínimos

2 a 3 salários mínimos

1 a 2 salários mínimos

Sem renda

1%

3%

8%

23%

48%

17%

0%

FAIXA DE RENDA FAMILIAR
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O Atlas Temático: Migrações Internacionais na Região Nordeste (2019), que analisa os flu-
xos migratórios para o Nordeste entre 2000 e 2017, indica que a Bahia é o estado com o 
maior número de migrantes internacionais, em especial na região metropolitana e áreas lito-
râneas do Litoral Sul. Não há registro sobre Uruçuca e Serra Grande. Embora o mapeamento 
aqui apresentado não tenha captado essa perspectiva em sua etapa quantitativa36, na mo-
dalidade qualitativa ela foi destacada com ênfase, como se ilustra nos depoimentos abaixo. 

PRINCIPAIS RAZÕES DE SAÍDA DA REGIÃO DE ORIGEM 

Diversos motivos e causas foram apontados pelos respondentes como determinantes para a 
saída de suas regiões de origem. Os modos e desafios de viver em grandes centros urbanos e 
a busca por melhor qualidade de vida figuram no topo da lista.

36  Muitas podem ter sido as razões para o não engajamento desse público no preenchimento do questionário, desde elementos cul-
turais, políticos e de interesse pelo tema da pesquisa.

O movimento de pessoas do Sul e do Sudeste do país, assim como de outros municípios baia-
nos, para o Litoral Sul da Bahia expressa dinâmicas territoriais, sociais, políticas, econômicas e 
culturais que se relacionam ao ideário de Serra Grande como paraíso natural e como possibili-
dade de rompimento com práticas e vivências das grandes cidades, conforme ilustram alguns 
depoimentos abaixo transcritos.  

“A vida aqui (em Serra Grande) é mais saudável, o ar mais puro.”

“Aqui (em Serra Grande) não tem aquela agitação de trânsito, violência que deixa as pessoas 
doentes.”

A qualidade de vida é um aspecto destacado por 59% dos participantes da pesquisa. Por outro 
lado, a relação ou a descoberta das riquezas naturais da região também produzem efeito de 
atração para novos moradores, que são 67%. 

“Tem muito gringo. A gente vê logo. Eles ficam na praça vendendo coisas naturais.” 

“Eles são mais alternativos, diferentes.”

“Tem os gringos, né, estrangeiros falando a língua deles lá. Às vezes, nem entendo.” 

Figura 20: Total de respondentes da questão N= 362.  Múltiplas respostas.

57%41%

MOTIVOS QUE IMPULSIONARAM O DESLOCAMENTO

Violências/ Ameaças 
nas grandes cidades

Busca por melhor 
qualidade de vida

Mudanças 
pessoais

27%
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O eixo econômico, isto é, em torno do que se produz renda, é um dos principais deter-
minantes na configuração de um território. Em Serra Grande, a alteração de um lugar de 
base comunitária para um território que se modifica em volta do consumo das paisagens, 
do território e da vida neste - quer seja pelo turismo, pela especulação imobiliária ou pelos 
movimentos migratórios – causa uma expressiva mudança no perfil dos moradores.

DINÂMICAS TERRITORIAIS

Um lugar de chegada e permanência: é assim que se consolida o distrito de Serra Grande en-
tre os respondentes. Essa percepção impacta na valorização imobiliária da região e nos novos 
usos/funções do espaço, em sua maioria associados à moradia e ao estabelecimento de negó-
cios. Entre os respondentes, 91% informaram que residem permanentemente na região. Entre 
os que responderam sobre possuir algum imóvel em Serra Grande e entorno (94%), seja para 
fins residenciais, de negócios, entre outros, a maior frequência foi daqueles que possuem imóvel 
residencial para moradia (70%).

Figura 22: Total de respondentes da questão N= 362.  Múltiplas respostas

POSSE DE IMÓVEL NA REGIÃO

Sim, residencial para moradia própria

Não possui imóveis

Sim, para negócios e serviços

Sim, residencial para aluguel de temporada

Outro

Sim, residencial para veraneio

70%

25%

14%

9%

1%

1%

MOTIVOS QUE LEVARAM À ESCOLHA DE SERRA GRANDE COMO DESTINO

Figura 21: Total de respondentes da questão N= 362.  Múltiplas respostas

59%

Qualidade de vida Natureza

67%

Trabalho

36%
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No que tange à circulação de pessoas, os lugares mais frequentados na região têm relação com 
o uso dos recursos naturais locais, principalmente as praias (93%), porém evidenciam também 
a utilização de áreas urbanizadas, como comércios (92%), além de praças (81%), feiras (74%) e 
restaurantes e bares (53%).

 Figura 23: Total de respondentes da questão N= 280

SITUAÇÃO DO IMÓVEL

Próprio

Alugado

Cedinho

Emprestado

60%

36%

2%

1%

Figura 24: Total de respondentes da questão N= 365. Múltiplas respostas. 

PRINCIPAIS LUGARES FREQUENTADOS

Praias

Comércios (mercados, padarias, farmácias, etc)

Praças

Feiras

Rios e cachoeiras

Restaurantes e bares

Parque PESC

Instituições religiosas

Outros lugares

93%

92%

81%

74%

67%

53%

22%

19%

7%

Nesse contexto, são criadas demandas por serviços, sejam públicos ou privados. Entre os ser-
viços mais acessados pelos respondentes, estão os serviços públicos de infraestrutura (água, 
esgoto, energia, transporte público), que se sobressaem com 84%, seguido de demandas por 
recreação (56%) e serviços ligados ao bem-estar físico/mental (massagens, reiki, terapias, ati-
vidades físicas), com 50%. 

Com a construção de novos imóveis, por consequência, se tem a valorização do distrito e a al-
teração do valor mercantil. Essa percepção é compartilhada pelos moradores: 

“Antigamente se achava terreno barato, agora só quem tem muito dinheiro consegue comprar.” 

Com a maioria de imóveis próprios (60% dos respondentes), manifestam-se também as aglome-
rações, desencadeando a urbanização. Para além de sua infraestrutura material, a relação pes-
soa-ambiente se estabelece na experiência do morador com os espaços percorridos e utilizados.
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Com a reconfiguração espacial, as formas de 
deslocamento também passam a conformar 
uma demanda pública. O gráfico a seguir traz 
os meios de deslocamento mais utilizados e 
que, com a expansão do distrito, revelam a ne-
cessidade de ampliar a infraestrutura de aces-
so a esses meios. Este é um dos aspectos mais 
destacados pelos entrevistados.

“Não tem ônibus aqui, se quiser andar é 
de carro, combinando carona, ou, quan-
do está disposto, andando mesmo.”

Figura 25: Total de respondentes da questão N= 351. Múltiplas respostas.

SERVIÇOS ACESSADOS

Serviços públicos locais (água, esgoto, energia, transporte público)

Serviços de recreação (festas, eventos, shows)

Serviços ligados ao bem-estar físico/mental (massagens reiki, terapias, atividades físicas)

Serviços ligados ao desenvolvimento de habilidades (cursos, oficinas, formações)

Serviços turísticos (passeios, trilhas, etc)

Outros (educação, saúde, construção)

84%

56%

50%

35%

28%

3%

Figura 26: Total de respondentes da 
questão N= 365. Múltiplas respostas.

  Ônibus

  A pé/carona

  Carro

  Moto

  Bicicleta

34%
50%

66%

8%

16%

MEIOS DE DESLOCAMENTO

Entretanto, não apenas Serra Grande, mas as cidades próximas também são destacadas como 
possibilidades de abastecimento, solução de problemas cotidianos, como pagamentos, aces-
sos a serviços de saúde, usufruto de recursos naturais, por exemplo. A cidade de Ilhéus é a 
mais procurada pelos moradores para acesso a comércio, saúde, educação e turismo, como 
demonstrado na Figura 27.

Figura 27: Total de respondentes (N) de 
cada resposta consta no gráfico acima.

35%
42%

78%

Itacaré N-275 Ilhéus N-350 Itabuna N-130 Outra N-29

16%

91%

71%

31%

77%

47%

13% 14%

62%

48%

34%

14%

63%

DESLOCAMENTOS E SERVIÇOS

  Acessar serviços de abastecimento - 
mercados, feiras, lojas e comércio em geral

  Acessar serviços bancários

  Realizar atividades recreativas/de 
lazer (passeios, eventos, etc)

  Acessar serviço de saúde
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PERCEPÇÕES SOBRE SERRA GRANDE

Considerando as mudanças em curso no 
território, as percepções sobre a região 
também se modificam. Esse é um campo 
marcado pelas subjetividades, que exige 
uma análise qualitativa a partir das narra-
tivas dos participantes da pesquisa37. 

Em relação aos aspectos positivos em Ser-
ra Grande, a natureza é a mais evidenciada 
nas narrativas dos respondentes da pesqui-
sa, assim como a tranquilidade associada à 
segurança da região, o convívio com famí-
lias e crianças, a presença da escola Den-
dê da Serra. A associação desses aspectos 
contribui para a percepção de que o distrito 
é um lugar ideal para criar os filhos, enve-
lhecer e desenvolver uma vida saudável.  

37  Para a análise das questões textuais presentes no questionário de pesquisa, realizou-se a codificação e a classificação de dados, 
decorrendo em uma categorização, com o objetivo de apreender padrões e destacar mensagens e recursos narrativos. 

Por outro lado, a falta ganha ênfase na nuvem 
de palavras geradas sobre os pontos negativos 
da região e está associada a serviços públicos 
como saneamento, transporte, saúde, gestão 
de resíduos, serviços bancários, policiamento, 
entre outros. A especulação imobiliária e a gen-
trificação que atingem Serra Grande, bem como 
a violência e o risco social de crianças e jovens, 
também são aspectos evidenciados. 

Com a urbanização em curso, os desdobramen-
tos sociais estão no centro das preocupações 
das pessoas, que temem que Serra Grande – e 
o ideário de paraíso natural - passe a lidar com 
problemas vividos nas metrópoles urbanas. As 
narrativas também apontam o desejo de melhor 
infraestrutura local, com demanda de políticas 
públicas, preservando a qualidade da relação 
com a natureza.

Figura 29: Nuvem de palavras sobre aspectos negativos. Total de 
respondentes da questão N= 330. Múltiplas respostas

Figura 28:  Nuvem de palavras sobre aspectos positivos em Serra Grande. 
Total de respondentes da questão N= 324. Múltiplas respostas

Ao analisar as visões de futuro dos migrantes para Serra Grande, foi possível distinguir diver-
sas formas de ligação com o lugar. A preservação da natureza, a participação na vida cotidiana 
e nas festividades, o desenvolvimento de uma vertente cultural pujante são elementos valo-
rizados e que refletem expectativas positivas quanto ao futuro. A nuvem de palavras a seguir 
mostra os aspectos que foram reiterados pelos migrantes durante o levantamento dos dados. 
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ENGAJAMENTO SOCIAL 

A relação com o território demons-
tra também a disponibilidade de as 
pessoas se engajarem em projetos 
comprometidos com o desenvolvi-
mento comunitário. É o que mos-
tram os dados coletados: a maioria 
dos entrevistados já apoiou inicia-
tivas comunitárias com recursos 
financeiros. As mulheres são as 
que mais apoiam e se voluntariam, 
registrando 72% do total. 

Entre as formas de apoio ou envol-
vimento já praticadas, destacam-
-se ações voluntárias em projetos 

  Sim, já me 
envolvi/apoiei

  Não, nunca 
me envolvi/apoiei

JÁ SE ENVOLVEU/APOIOU INICIATIVA
DE FORTALECIMENTO COMUNITÁRIO

47%53%

Figura 31: Total de respondentes 
da questão N= 353.

sociais, com 25%; prestação de serviço a partir de uma habilidade/conhecimento, com 20%; 
além de doações de recursos e divulgação de organizações sociais, ambos com 16%.

Figura 30: Nuvem de palavras sobre visão de futuro. Total de respondentes da questão N= 326. Múltiplas respostas

38  POL, E. (1996). La apropiación del espacio. In L. Iñiguez & E. Pol (Orgs.), Cognición, representación y apropiación del espacio (pp. 
45-21). Barcelona: Universitat de Barcelona.

Percebe-se que, além de atos materiais, atos de investimentos emocionais são realizados, ge-
rando o que Pol (1996)38 chama de apropriação: quando o sujeito sente que de alguma forma 
está ligado ao lugar, e que este lhe pertence, mesmo que dele não tenha a posse legal. 
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FORMAS DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁ-
RIO QUE DESEJAM PRATICAR NO TERRITÓRIO 

Em relação às formas de apoio ao desenvolvimento comunitá-
rio com as quais podem se comprometer no território, a pres-
tação de serviço a partir de uma habilidade/ conhecimento 
lidera com 67% das intenções dos respondentes, seguida pela 
divulgação de organizações locais, 56%, e desenvolvimento 
de projetos e ações locais, com 51%. O voluntariado em ações 
e projetos do território registra frequência de 48% entre os 
participantes da pesquisa. 

FORMAS DE APOIO/ENVOLVIMENTO JÁ PRATICADAS

2%

Voluntariado em ações e projetos locais

Prestando serviço a partir de uma habilidade/conhecimento

Divulgando organizações locais

Doação de recursos financeiros

Nunca apoiei/ Nunca me envolvi

Engajando doadores de recursos financeiros

Outros

55%

48%

35%

35%

24%

22%

Figura 32: Total de respondentes da questão N= 329. Múltiplas respostas

67%

ÁREAS OU SERVIÇOS A SEREM APOIADOS 

Assim como as habilidades e profissões dos respondentes, as áreas e serviços a serem apoiados 
por eles também são diversas. Foi identificado, especialmente, interesse com o desenvolvimen-
to comunitário (projetos de impacto na qualidade de vida, qualificação de serviços, etc), com 
47% das intenções de apoio. As práticas educacionais e a preservação ambiental se destacam 
na sequência, com 39%, seguidas de empreendedorismo (negócio de impacto social), com 33%, 
igualdade de gênero, com 32%, e terapias alternativas (saúde física e emocional), com 31%.  

A perspectiva do trabalho comu-
nitário, de forma voluntária ou 
profissional, é o desejo da maioria 
dos migrantes que participaram 
da pesquisa. Durante a realização 
das rodas de conversa e da mobi-
lização para o preenchimento dos 
questionários, foi possível perce-
ber a receptividade a essa ideia.

FORMAS DE APOIO QUE DESEJA PRATICAR  NO TERRITÓRIO

Figura 33: Total de respondentes da questão N= 350. Múltiplas respostas

Prestando serviço a partir de uma habilidade/conhecimento

Divulgando organizações locais

Desenvolvendo projetos e ações locais

Voluntariado em ações e projetos locais

Mobilizando doadores de recursos financeiros

Doação de recursos financeiros

Outros

56%

51%

48%

21%

14%

2%
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47%

39%

ÁREA OU SERVIÇOS QUE PODERIA APOIAR

Figura 34: Total de respondentes da 
questão N= 339. Múltiplas respostas.

Desenvolvimento comunitário (projetos de impacto na qualidade de vida)

Práticas educacionais

Preservação ambiental (vegetação, rios, flora, fauna)

Empreendedorismo (negócios de impacto social)

Igualdade de gênero (potencialização e proteção das mulheres)

Terapias alternativas (saúde física e emocional)

Desenvolvimento, formação e proteção das juventudes

Desenvolvimento, formação e proteção das infâncias e adolescências

Agricultura familiar

Igualdade racial

Gestão de resíduos

Agroecologia

Práticas esportivas

Defesa de Direitos Humanos

Serviços de saúde comunitária

Desenvolvimento e proteção de idosos

Técnicas de bioconstrução

Meliponicultura

Outros

39%

33%

32%

31%

25%

25%

22%

22%

21%

20%

19%

15%

13%

11%

11%

6%

6%

PÚBLICO A SER APOIADO 

As crianças e adolescentes compõem o grupo prioritário a ser apoiado, com 53%, seguido das 
mulheres, com 52%, os jovens registram 51%. Esses dados refletem as principais preocupações 
dos moradores em relação às mudanças geradas a partir da urbanização de Serra Grande. Por 
isso, temas como segurança e criação de oportunidades comprometidas com o desenvolvimen-
to de autonomias – emocional e financeira − são destacados como desafios a serem enfrenta-
dos na região.

PÚBLICO DE IDENTIFICAÇÃO

Figura 35: Total de respondentes da questão N= 354. Múltiplas respostas

Crianças e adolescentes

Mulheres

Jovens

Trabalhadores (agricultores, recicladores, etc)

Comunidades tradicionais (quilombolas, extrativistas, pescadores artesanais)

Idosos

Nenhum específico

53%

52%

51%

44%

38%

25%

13%
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JÁ FOI APOIADO POR INICIATIVA OU PROJETO 

A interação dos respondentes com as ações e atividades existentes na região também se ex-
pressa na busca de apoio em iniciativas de desenvolvimento comunitário. Grande parte afirma 
que gostaria de ser apoiado (43%).

Entre os que já foram apoiados, 23% contaram com suporte através de ações de formação e capa-
citação, 19% em projetos de acesso à cultura e 14% em ações e projetos de segurança alimentar. 

Ao observar todos esses dados, pode-se inferir que existe uma convergência de fatores para 
que seja estabelecida uma cultura de engajamento social no território. Públicos e causas são 
identificados pelos moradores, que mobilizam recursos financeiros, tempo e habilidades para 
serem disponibilizados em prol de uma rede de filantropia comunitária. 

TEMPO DISPONÍVEL PARA ATUAÇÃO

Esporadicamente em atividades/eventos

Algumas horas mensais em atividades e/ou projetos

Não tenho disponibilidade de tempo

Algumas horas semanais em ações e/ou projetos

Outra disponibilidade

40%

29%

23%

19%

6%

Figura 36: Total de respondentes da questão N= 350. 

Outro dado expressivo sobre a 
disponibilidade de envolvimento e 
dedicação a projetos e ações co-
munitárias são os 40% dos entre-
vistados que podem dedicar horas 
esporádicas e os 29% que podem 
dedicar horas mensais. Assim, há 
uma indicação de uma forte ten-
dência de as pessoas organizarem 
seu tempo considerando o engaja-
mento de forma contínua. 

JÁ FOI APOIADO POR ALGUMA INICIATIVA

Figura 37: Total de respondentes da 
questão N= 354. Múltiplas respostas.

Não, nunca fui apoiado(a) por nenhuma iniciativa

Sim, em ações e/ou projetos de formação, curso, desenvolvimento de habilidades

Sim, em ações e/ou projetos de acesso à cultura (arte, dança, música)

Sim, em ações e/ou projetos de segurança alimentar (cestas básicas, refeições)

Sim, em ações e/ou projetos de preservação ambiental

Sim, em ações e/ou projetos de geração de trabalho e renda

Sim, em ações e/ou projetos de proteção de direitos da infância/adolescência, juventudes

Sim, em ações e/ou projetos de fortalecimento de laços familiares

57%

23%

19%

14%

12%

10%

5%

3%

GOSTARIA DE SER APOIADO

Figura 38: Total de respondentes 
da questão N= 359

43%

36%

21%

  Não

  Talvez

  Sim
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ESCUTA COLETIVA: PRINCIPAIS REFLEXÕES E PROPOSIÇÕES 

Além do questionário, a pesquisa aqui apresentada incluiu também outras estratégias de co-
leta e análise de dados. Para os grupos focais, foram realizadas chamadas amplas, com foco 
em segmentos sociais identificados no estudo. Tal estratégia foi importante para entender as 
razões de migração para Serra Grande, os desafios enfrentados para se consolidar no território 
e também para coletar propostas de engajamento comunitário junto a diferentes públicos. No 
escopo desta pesquisa, foram realizados, entre agosto e setembro de 2022, três grupos focais 
e rodas de conversa.  

Ainda como estratégia de escuta ativa, foram entrevistados atores políticos e intelectuais da 
região, professores da rede pública e privada, empresários do ramo da construção civil, da gas-
tronomia, lideranças comunitárias e funcionários da prefeitura. Assim, foi possível estruturar a 
compreensão da realidade social da migração em Serra Grande, uma vez que a articulação dos 
métodos permite complementar e acumular insumos no levantamento de informações e siste-
matização de dados.

A escuta permitiu identificar que, de fato, a prática de trabalho remoto, impulsionada pela 
pandemia, tem favorecido a chegada de migrantes. Por outro lado, dentre as pessoas que 
chegaram, muitas saíram de seus empregos ou tiveram seus negócios fechados, devido ao 
contexto pandêmico, e buscam novas formas de viver e se relacionar com a vida profissio-
nal. Estes esbarram nas dificuldades de absorção da mão de obra qualificada. 

Os principais desafios vivenciados para se consolidar em Serra Grande, trazidos por esse 
grupo, foram: 

 Dificuldade de fazer amizades;

 Trabalho mal remunerado e sem direitos trabalhistas;

 Falta de educação de qualidade e de acesso a escolas particulares; 

 Falta de políticas públicas para as juventudes;

 Falta de transporte público; 

 Altos preços de aluguéis, comércio e serviços;

 Os participantes ressaltaram suas condições de vulnerabilidade, por se sentirem 
invisíveis aos olhos do poder público.

Grupo focal com pessoas que chegaram para residir em Serra Grande entre 2020 e 2022 
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Os participantes pautaram a dimensão da saúde coletiva em Serra Grande e refletiram so-
bre como podem contribuir para que a comunidade acesse práticas integrativas de bem-
-estar. Nesse sentido, eles se ofereceram como voluntários para atender à população 
(apesar de relatarem não haver espaço adequado para esses atendimentos) e para pensar 
formas de melhorar o acesso à saúde pública, que tem sido apontada como insuficiente e 
requer aprimoramento na relação com os profissionais terapeutas e com os saberes que 
estão na região.  

 As principais reflexões e propostas deste grupo focal foram:

 Existência de experiências e práticas integrativas de saúde vivenciadas no distrito 
de Serra Grande há mais de 20 anos, destacando que estas já foram mais integradas 
com a comunidade, inclusive profissionalizando pessoas para esse tipo de trabalho;

 Disponibilidade para retomar o trabalho voluntário, considerando que muitos já o 
oferecem de forma individual;

 Desejo de que a política pública de saúde integral se fortaleça;

 Fortalecimento do SUS e do debate público sobre saúde;

 Possibilidade de integração dos profissionais de terapias à oferta de saúde;

 Sugestão de realização de uma feira de promoção de práticas integrativas, para 
popularizar os cuidados terapêuticos.

Foram apresentadas as dificuldades de consolidação dos trabalhos artísticos no território, 
embora seja uma região turística e também com várias expressões de culturas locais. A 
importância de fortalecer o encontro entre práticas culturais do território e novos conteú-
dos que têm chegado com os migrantes também foi abordada na discussão.

Dentre as principais proposições, estão:

 Construção de um centro cultural;

 Realização de atividades artísticas em todo o território de Serra Grande e entorno;

 Ações mais propositivas com a comunidade, visando fortalecer o diálogo entre 
chegantes, como uma escola profissionalizante para o meio artístico e uma agenda 
cultural articulada com todos os eventos;

 Realização de campanha de valorização das expressões culturais e dos artistas junto 
aos empresários, para que Serra Grande possa também ser um roteiro turístico cultural.

Grupo focal com terapeutas

Grupo focal com artistas
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O estudo aqui apresentado buscou analisar o fluxo migratório para 
Serra Grande (Uruçuca, Bahia, Brasil) como um fenômeno social de 
deslocamentos humanos, para entender o perfil dos migrantes e as 
possibilidades de engajamento comunitário destes em iniciativas de 
promoção de desenvolvimento local sustentável. Para isso, refletiu-se 
a partir das categorias: chegantes, nativos, não nativos e alternativos, 
entendendo a comunidade que está sendo construída no território 
como complexa, por representar inúmeras identidades sociais. 

Considerações finais:
desafios e oportunidades 

39  Instituído pela Lei nº 12.288/10, busca “garantir à população negra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos dire-
itos étnicos individuais, coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas de intolerância étnica.

A análise dos dados levantados permitiu identificar alguns dos principais desafios e oportuni-
dades decorrentes desse contexto de adensamento populacional e fixação de migrantes nos 
últimos 20 anos, que são apresentados a seguir.

Serra Grande deixou de ser uma região predominante agrícola e de pesca para se 
tornar um polo turístico com foco na preservação ambiental e lazer, a partir de in-
vestimentos públicos e privados. A mudança no uso econômico do território excluiu 
as pessoas que já viviam no local − os nativos − e deu espaço para ocupação de 
outros públicos: pessoas brancas, predominantemente mulheres, com condições 
de investimentos em terras, seja de forma individual ou coletiva, preparadas para 
o trabalho especializado. Mas tal mudança provocou também a migração de um 
público em vulnerabilidade social, sem acesso a trabalho e com baixa renda, que 
tem vivenciado dificuldades na garantia de condições básicas de sobrevivência.

A disputa pelo uso do território e a exclusão de grupos sociais têm favorecido a 
consolidação de fenômenos de mudanças na ocupação do espaço, como a gentri-
ficação e o crescimento desordenado. Por outro lado, as pessoas que chegam não 
são orientadas no sentido de conduzir à realização de melhores práticas, seja por 
políticas públicas, projetos sociais ou mesmo legislações locais. Com isso, há um 
desencontro de interesses, embora todos busquem uma melhor qualidade de vida, 
a preservação ambiental e a construção de formas de convivência comunitária.

A questão étnica/racial deve ser considerada, pois o perfil de respondentes, ma-
joritariamente autodeclarados brancos, pode provocar uma mudança no território 
com o embranquecimento da população local. É preciso, por exemplo, pensar 
ações que garantam a implementação do Estatuto da Igualdade Racial39, através 
de políticas de ações afirmativas.

A forte presença dos chamados alternativos e seus modos de vida pode ser po-
tencializada tanto na atração de negócios sustentáveis como em políticas públi-
cas que envolvam as comunidades em atividades de melhoria de qualidade de 

Para saber mais sobre 
essas categorias, consul-
te a seção Marcos con-
ceituais: De que migração 
estamos falando?, na pá-
gina 08 deste relatório
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vida para toda a população. Existem muitos saberes que chegam com o aumento 
da migração e o diálogo destes com os que já existem no território é um dos de-
safios para o crescimento sustentável do distrito.

Não se deve ignorar a vulnerabilidade social de pessoas que chegam em Serra 
Grande em busca de melhores condições de vida. Estas responderam ao ques-
tionário e apresentaram o desejo de contribuir com iniciativas locais, por meio da 
doação de tempo e saberes. Por isso, é preciso fomentar uma cultura de filantro-
pia comunitária reconhecendo que muitos também necessitam de apoio para se 
consolidar no território. 

A heterogeneidade das pessoas que têm migrado para Serra Grande exige a ela-
boração de ações, projetos e políticas públicas que as acolham e estabeleçam 
uma melhor relação entre o público que chega e os demais moradores que aqui já 
estão (nativos, não nativos e chegantes).

Importante reforçar o interesse de grande parte dos respondentes do estudo em 
pensar coletivamente formas solidárias de uso do território, buscando garantir a 
qualidade de vida e a preservação do bem comum. Nesse sentido, o engajamento 
social que está sendo fomentado pela Tabôa ganha relevância ao construir pontes 
entre migrantes e iniciativas locais que atuam no desenvolvimento comunitário.

Por fim, é preciso enfrentar o mais comum e gigantesco desafio das comunidades 
costeiras, agora vivenciado por Serra Grande: a gentrificação, que descaracteriza 
o território e expulsa os moradores locais para outros lugares periféricos. A pro-
moção de ações e políticas públicas que visem ordenar o crescimento desse ter-
ritório sem a descaracterização dele é fundamental, assim como o fortalecimento 
das comunidades para se apropriarem também dos recursos oriundos dos novos 
negócios implementados, reduzindo as desigualdades e fortalecendo as práticas 
locais e tradicionais.
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